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RESUMO

Objetivo: Avaliar o conhecimento dos acadêmicos de Odontologia em duas universidades (uma particu-
lar e outra pública) sobre o uso do óxido nitroso como sedação consciente bem como a necessidade ou 
não de sua abordagem dentro do referido curso. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, correlacional, 
transversal quantitativo, desenvolvido com 87 graduandos em Odontologia de duas universidades (pública 
e particular). Para a coleta de dados, utilizou-se um questionário semiestruturado. Resultados: Houve maior 
predomínio de mulheres na faixa etária de 21 a 24 anos. A maioria dos acadêmicos, de ambas as universida-
des, conhecem a sedação consciente com óxido nitroso e suas indicações, considerando importante utilizar 
esta técnica, a fi m de diminuir a ansiedade do paciente. Os graduandos avaliados gostariam que o tema 
fosse abordado no curso de graduação, entretanto não há um interesse geral em adotar a sedação com 
óxido nitroso no consultório odontológico. Conclusão: Frente ao exposto, concluiu-se que os acadêmicos 
avaliados demonstraram ter conhecimento sobre a sedação consciente com óxido nitroso.
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ABSTRACT

Objective: To evaluate the knowledge of dental students in two universities (one private and one public) about the 
use of nitrous oxide conscious sedation as well as the necessity of its approach within this course. Methods: This was 
a descriptive, correlational cross was performed with 87 undergraduates from two universities in Dentistry (public 
and private). To collect data, we used a semi-structured questionnaire. Results: There were more predominantly at 
female and aged 21 to 24 years. Most academics from both universities know the conscious sedation with nitrous 
oxide and its indications. We consider it important to use this technique in order to reduce patient anxiety. The un-
dergraduates assessed that the issue would be addressed at the undergraduate level. However, there is an interest 
in taking to sedation with nitrous oxide in dental practice. Conclusion: Based on these, it was concluded that the 
evaluated students have demonstrated knowledge of conscious sedation with nitrous oxide.

INTRODUÇÃO

Desde a sua origem, a Odontologia vem sendo relacio-
nada com o medo e a ansiedade mais do que qualquer outra 
área da saúde. Em uma pesquisa sobre os medos e temores 
mais frequentes da população, “Ir ao dentista” foi conside-
rado o segundo, perdendo apenas para o medo de falar em 
público. Este medo difi culta o clínico durante o atendimento 
odontológico e até compromete o comparecimento de alguns 

pacientes para o tratamento. Pacientes com muito medo são 
conhecidos por dentistas e alunos de Odontologia como de 
difícil atendimento1,2.

O medo e a dor subjetiva frente ao tratamento odonto-
lógico podem gerar a ansiedade, que é caracterizada quando 
o perigo não é claro, mas se apresenta de maneira vaga e per-
sistente ou até mesmo quando os sinais de um dano iminente 
não são conscientemente percebidos. Ela não é controlada 
pela consciência, ou seja, as pessoas não têm capacidade de 
interrompê-la. A ansiedade ou estado de apreensão também 
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agrava o sofrimento psicológico causado pela dor1,3-5.
Diante destas limitações e visando a um conforto, con-

fi ança e tranquilidade tanto do paciente quando do cirurgião-
-dentista no ambiente odontológico, atualmente está sendo 
muito utilizada a Sedação consciente, que é um estado de 
relaxamento, no qual o paciente permanece consciente e coo-
perativo durante o tratamento odontológico. Este método eli-
mina ou reduz a apreensão, medo e ansiedade dos pacientes, 
inquietação, agitação, choro, algumas vezes analgesia parcial, 
onde anteriormente poderia ser censurável a um procedimen-
to odontológico, mantém seus refl exos protetores6-9.  

A técnica de Sedação Consciente com Óxido Nitroso é 
uma ótima opção para controlar a ansiedade, reduzir o medo 
que o atendimento odontológico pode gerar, causar amnésia 
parcial e, em muitos casos, evitar a indicação de intervenções 
sob anestesia geral. O emprego do Óxido Nitroso para o con-
trole da ansiedade não é novo. Tal anestésico inalatório é um 
gás incolor, não irritante e de baixa solubilidade. Não sofre 
metabolização e, por isso, não produz efeitos colaterais de 
relevância, ao passo que é rapidamente eliminado por expira-
ção, promove mínima depressão no centro respiratório e baixa 
ação no córtex cerebral10-17.

O perfi l farmacodinâmico desse tipo de sedação apon-
ta efeitos colaterais pouquíssimo pronunciados, merecendo 
destaque as mínimas repercussões cardiovasculares e respira-
tórias. As características farmacológicas do Óxido Nitroso são 
muito discutidas. Ele não é considerado um anestésico com-
pleto, embora seja analgésico e amnésico. Não é hipnótico, 
mas pode ter ação hilariante15,18,19.

O Oxido Nitroso é, na maioria dos casos, a técnica de se-
dação de escolha para controlar a ansiedade associada com o 
cuidado. O ansiolítico permite reduzir o medo que os proce-
dimentos odontológicos podem causar, proporciona amnésia 
parcial e pode diminuir o desconforto que acomete a maioria 
dos pacientes ansiosos11,20.

Como indicação, esta sedação pode ser utilizada para 
pacientes com distúrbios na pressão arterial, já que a sedação 
mediante o uso do Óxido Nitroso diminui a produção de cate-
colaminas endógenas através do controle da ansiedade, o que 
contribui favoravelmente para o controle da pressão arterial. 
A sedação com Óxido Nitroso proporciona estabilidade e me-
lhores níveis na saturação de oxigênio, principalmente duran-
te o período transoperatório, momento em que ocorre a maior 
tensão por parte do paciente. Contudo, percebeu-se uma 
tendência de redução no uso de anestésico local, o que pode 
trazer maior segurança em relação à ocorrência de emergên-
cias médicas. Adicionalmente, a referida técnica proporcionou 
uma diminuição da dor, relacionando se à maior comodidade 
dos pacientes21.

Durante décadas, o Óxido Nitroso, sedação por inalação 
de oxigênio, tem sido amplamente utilizado em odontologia, 
com um excelente histórico de segurança. Os efeitos colaterais 
associados a essa técnica de sedativos são menores, e os rela-
tos de pós sedação, letargia, náuseas e dores de cabeça têm 
sido atribuídos a um fenômeno conhecido como "hipóxia di-
fusão”22. Ressalta-se que se deve evitar qualquer risco de toxi-
cidade para o paciente, razão por que as sessões em odontolo-
gia não devem exceder 60 minutos e devem ser espaçadas em 
uma semana. Qualquer risco é cumulativo e deve ser evitado11.

Diante dos benefícios e cuidados com a utilização do 
Óxido Nitroso para se obter uma sedação consciente, gerou-se 
a necessidade de averiguar se os acadêmicos de Odontologia 
estão cientes de tais fatos.

Frente ao exposto, o presente estudo teve como obje-
tivo avaliar o conhecimento dos acadêmicos de Odontologia 
em duas universidades (uma particular e outra pública) sobre 
o uso do Óxido Nitroso como sedação consciente bem como 

a necessidade ou não de sua abordagem dentro do referido 
curso.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo, correlacional, de corte 
transversal e abordagem quantitativa, desenvolvido em duas 
universidades (pública e particular) de um município do Sul 
de Minas Gerais.

A população de estudo constituiu-se dos acadêmicos de 
odontologia do terceiro e quarto ano das referidas instituições.

O método estatístico utilizado para o cálculo do tama-
nho de amostra foi baseado na aproximação normal para pro-
porção. A seleção dos graduandos de ambas as universidades 
foi realizada de acordo com a técnica de amostragem aleatória 
estratifi cada, a qual garante que a amostra seja representati-
va da população em estudo, segundo o critério proporcional. 
Dessa forma, a amostra constou de 87 alunos do curso de gra-
duação em Odontologia, sendo 48 da universidade pública e 
39 da instituição particular.

Para a coleta de dados, utilizou-se um questionário se-
miestruturado, elaborado pelos pesquisadores, abordando 
variáveis de caracterização da amostra assim como dados so-
bre a sedação consciente com Óxido Nitroso para avaliação do 
conhecimento dos acadêmicos avaliados.

O projeto de pesquisa foi apreciado e aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade José do Rosário 
Vellano (Unifenas), sob o protocolo nº 103/2010. Solicitou-se a 
autorização prévia à coordenação de graduação das referidas 
universidades para a realização do trabalho. Também se solici-
tou aos participantes do estudo a assinatura do Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido, em que foram apresentados os 
objetivos da pesquisa, garantindo o anonimato e a desistência 
em participar da investigação em qualquer fase desta.

Após a coleta, os dados foram tabulados no software 
estatístico R versão 2.11.1. para verifi car a existência de asso-
ciação entre as variáveis em estudo, utilizando o teste de Qui-
-quadrado, considerando o nível de signifi cância de 5%, ou 
seja, os dados foram estatisticamente signifi cante para p<0,05. 
Em seguida, estes foram organizados em fi guras com valores 
absolutos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pode constatar-se que dos 87 acadêmicos avaliados, 32 
(36,7%) são do sexo masculino e 55 (63,2%), feminino, sendo 
predominantes as mulheres na universidade pública, confor-
me apresentado na Figura 1.

Figura 1 -  Distribuição da amostra, segundo o sexo e o tipo de universi-
dade (pública ou particular). Alfenas - MG. 2010.
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A maioria dos alunos entrevistados tinha idade entre 
21 a 24 anos (65%), seguidos dos acadêmicos com mais de 25 
anos (27,5%).

Quanto ao nível de formação, 46 (52,7%) alunos estavam 
cursando o terceiro ano da graduação e 41 (47,1%), o quarto ano.

Do total da amostra, 78 (89,6%) alunos relataram ter co-
nhecimento sobre o que é Sedação Consciente, e 79 (90,8%) 
destes declararam ter ouvido falar em Sedação Consciente 
com Óxido Nitroso aplicado na Odontologia. 

Com relação às indicações da sedação consciente com 
Óxido Nitroso, as mais relatadas pelos graduandos avaliados 
foram em pacientes tensos ou ansiosos, especiais e crianças 
rebeldes e desafi adoras, como apresentado na Figura 2.

Figura 2 -  Distribuição da amostra de acordo com a indicação da sedação consciente 

com Óxido Nitroso e o tipo de universidade (pública ou particular). Alfenas-MG. 2010.

O emprego do Óxido Nitroso em sedação consciente 
tem demonstrado ser de extrema valia para tratar pacientes 
em procedimentos odontológicos com cuidado e conforto. 
Diminui a ansiedade e o medo, proporcionando, dessa forma, 
segurança frente ao tratamento. Em outros países, a utilização 
do Óxido Nitroso é uma técnica sedativa utilizada regularmen-
te, sendo muito bem indicada e utilizada em pacientes odon-
topediátricos difíceis10,11,23.

Estudo realizado em clínica odontológica constatou que, 
das 50 crianças submetidas ao tratamento com Óxido Nitroso, 
49 (98%) apresentaram um comportamento cooperativo24.

Outra investigação avaliou três grupos distintos de an-
siedade: leve, moderada e alta, com o tratamento com seda-
ção com Óxido Nitroso, e, neste estudo, a sedação foi conside-
rada agradável por todos os grupos avaliados, uma vez que os 
pacientes retornaram com maior frequência pela experiência 
agradável que tiveram com o tratamento com sedação13.

Outro dado encontrado foi que os alunos da universida-
de pública, 25 (52,0%), declararam maior conhecimento sobre 
o método de ação do Óxido Nitroso em sedação consciente, 
ao se comparar com os acadêmicos da instituição particular, 
oito (20,5%).

Ao serem abordados sobre a efi cácia do tratamento com 
Óxido Nitroso, constatou-se que, da amostra geral, 81 (93,1%) 
alunos acreditam na efi cácia desse tipo de sedação, sendo 
maior nos graduandos da universidade pública (Figura 3).

Figura 3 - Distribuição da amostra, segundo a efi cácia da sedação consciente com 

Óxido Nitroso e o tipo de universidade (pública ou particular). Alfenas - MG. 2010.

Com referência à pretensão dos acadêmicos de odontologia 
em utilizar essa técnica em seu consultório odontológico, verifi cou-
-se que a maioria dos estudantes, 54 (62,0%), não pensa em utilizar, 
sendo que um maior número de acadêmicos da universidade pri-
vada pretende utilizar essa técnica, como apresentado na Figura 4.

Figura 4 - Distribuição da amostra, conforme a pretensão em utilizar a sedação 
consciente com Óxido Nitroso no consultório odontológico e o tipo de universida-

de (pública ou particular)

Em pesquisa realizada com cirurgiões-dentistas, verifi cou-
-se que estes não receberam informações sobre sedação cons-
ciente sobre Óxido Nitroso durante a graduação, assim como 
que a grande maioria não utiliza essa técnica no consultório, 
mesmo conhecendo as vantagens do seu uso nos procedimen-
tos odontológicos4.

De acordo com os dados da Figura 5, 84 (96,5%) dos estudan-
tes gostariam que o tema Sedação Consciente com Óxido Nitroso 
fosse abordado dentro do curso de graduação de Odontologia. 
Esses dados mostram que há um interesse em aprendizado sobre 
o bem-estar e conforto do paciente durante tratamentos odonto-
lógicos. Também se constatou que a maioria dos alunos avaliados, 
58 (66,6%), tinham conhecimento da necessidade de habilitação 
do Cirurgião-Dentista para a utilização dessa técnica de Sedação.

Figura  5 - Distribuição da amostra, conforme a necessidade de abordar o tema Se-
dação Consciente no curso de graduação em Odontologia e o tipo de universidade 

(pública ou particular). Alfenas - MG. 2010.
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Numa avaliação sobre os conhecimentos gerais dos aca-
dêmicos de odontologia sobre sedação, 60% destes admitiram 
conhecer o tema em teoria, e 95% expressaram interesse pelo 
assunto18.

Quanto às vantagens da sedação consciente com Óxi-
do Nitroso, observou-se que, da amostra total, 82 (94,2%) 
acadêmicos acreditam que a utilização desse gás seja uma 
vantagem para a diminuição da ansiedade, 22 (25%) afi rmam 
acreditar na efi cácia do controle da pressão arterial durante o 
tratamento odontológico, e 52 (59,7%) declararam conhecer a 
rápida ação dessa técnica sedativa (Figura 6).

Figura 6 - Distribuição da amostra, segundo as vantagens da Sedação Consciente com 

Óxido Nitroso e o tipo de universidade (pública ou particular). Alfenas - MG. 2010.

Autores relatam que o Óxido Nitroso possui proprieda-
des que contribuem favoravelmente para o controle da ansie-
dade e pressão arterial. Dentre essas, também tem como van-
tagens a rápida ação e eliminação pelo organismo18,21.

Para verifi car a existência de associação entre as variá-
veis em estudo, foi utilizado o teste de Qui-quadrado, ao nível 
de signifi cância de 5%. Com a aplicação desse teste, consta-
tou-se que não houve diferença estatisticamente signifi cante 
(p>0,05) em nenhum dos cruzamentos a seguir:
• sexo x conhecimento sobre a sedação consciente;
• tipo de universidade x conhecimento sobre a sedação cons-
ciente;
• tipo de universidade x conhecimento sobre o método de 
ação do gás;
• conhecimento sobre o método de ação do gás x efi cácia da 
sedação consciente com Óxido Nitroso;
• conhecimento sobre o método de ação do gás x conheci-
mento das indicações;
• ter ouvido falar em sedação consciente com o gás aplicada 
à odontologia x ter conhecimento das indicações e contrain-
dicações;
• pretensão em utilizar a sedação consciente com Óxido Nitro-
so no consultório odontológico x conhecimento da necessida-
de de habilitação do Cirurgião Dentista para utilização dessa 
técnica de Sedação.

CONCLUSÃO

De acordo com os resultados apresentados, pode-se 
concluir que a maioria dos acadêmicos, de ambas as univer-
sidades, conhecem a sedação consciente com Óxido Nitroso 
e suas indicações, considerando importante utilizar essa técni-
ca, a fi m de diminuir a ansiedade do paciente. Os graduandos 

avaliados gostariam que o tema fosse abordado no curso de 
graduação, entretanto não há um interesse geral em adotar a 
sedação com Óxido Nitroso no consultório odontológico.
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